PELE DE TILÁPIA (Oreochromis niloticus) COMO BIOMATERIAL REGENERATIVO NA MEDICINA VETERINÁRIA: PADRONIZAÇÃO BIOTECNOLÓGICA E VALIDAÇÃO CLÍNICA MULTIESPÉCIE
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Introdução: A incorporação de biomateriais sustentáveis na medicina veterinária regenerativa tem se consolidado como abordagem promissora para o tratamento de lesões cutâneas complexas. A pele de tilápia (Oreochromis niloticus), subproduto amplamente disponível da piscicultura nacional, apresenta elevada concentração de colágeno tipo I, resistência mecânica e potencial bioindutor, configurando-se como alternativa eficiente aos curativos convencionais. Contudo, sua aplicação clínica exige padronização rigorosa de protocolos de processamento, esterilização e fixação. Nesse contexto, a valorização de resíduos da piscicultura como biomateriais terapêuticos integra sustentabilidade e inovação tecnológica na medicina veterinária. Objetivo: Consolidar e validar um protocolo metodológico de processamento e esterilização da pele de tilápia, bem como avaliar sua aplicabilidade clínica como xenoenxerto em diferentes espécies animais. Material e Métodos: O estudo foi conduzido em duas etapas: experimental e clínica. Na fase experimental, amostras de pele de tilápia (Oreochromis niloticus) foram submetidas a protocolo de processamento envolvendo limpeza inicial, desinfecção com gluconato de clorexidina a 2% e imersões sequenciais em glicerol nas concentrações de 50%, 75% e 100%. Como etapa adicional de esterilização, foi empregada ozonização na concentração de 70 mcg/mL por 20 minutos. A eficácia microbiológica do protocolo foi avaliada por meio de culturas bacterianas e fúngicas. Após a padronização do processamento, o biomaterial foi aplicado em casos clínicos de lesões cutâneas em equinos acometidos por habronemose cutânea, bovinos com carcinoma cutâneo e feridas pós-operatórias em cães e gatos todos publicados em diferentes meios de divulgações científicas, incluindo revistas e congressos. Resultados: A inclusão da etapa de ozonização promoveu esterilidade microbiológica das amostras sem comprometimento da integridade morfoestrutural do tecido. Nos equinos acometidos por habronemose cutânea, observou-se resposta cicatricial inicial favorável, com limitação associada à fixação do biomaterial em regiões de intensa movimentação. Em contrapartida, nos casos clínicos envolvendo bovinos, caninos e felinos, o xenoenxerto apresentou elevada aderência ao leito da ferida, adequada integração tecidual e cicatrização satisfatória, sem ocorrência de infecção secundária. Os achados evidenciam o potencial terapêutico da pele de tilápia como biomaterial regenerativo aplicável a diferentes espécies animais. Conclusões: A padronização do protocolo de processamento associada à ozonização demonstrou ser eficaz para garantir segurança microbiológica sem comprometer sua integridade estrutural. A aplicação clínica evidenciou adequada aderência ao leito da ferida e evolução cicatricial satisfatória em diferentes espécies animais. Esses achados reforçam o potencial da pele de tilápia como biomaterial regenerativo seguro, acessível e sustentável, consolidando-se como alternativa biotecnológica promissora para o tratamento de lesões cutâneas na medicina veterinária. 
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